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Usina de Segredo: barragem pronta 
Confirmando os prazos de cronograma estabelecidos pela Co­

pel, as obras de construção da Usina de Segredo avançam cole­
clonando importantes marcos. Um dos mais significativos foi a con­
clusão da laje de concreto que reveste a face de montante da bar­
ragem, cuja função é garantir a impermeabilização do maciço de 
145 metros de altura máxima e 705 metros de comprimento que 
vai represar o Aio lguaçu. Também está pronto o concreto da ca­
lha do vertedouro, por onde será escoada a vazão excedente que 
afluir ao reservatório em época de cheias. A se manter o ritmo em­
preendido às obras, a Copel confirma as datas para o início da for­
mação do reservatório {primeira semana de julho) e para a gera­
ção comercial de eletricidade na primeira das quatro unidades {fi­
nal de setembro). 

Outro acontecimento relevante verificou-se no início de abril , 
quando foi instalado no locai definitivo de operação, o rotor da pri­
meira turbina. A operação de descida ao poço do rotor { de 114 to­
neladas, 6 metros de diâmetro e 3, 40 de altura) demandou um dia 
inteiro de trabalho, constituindo passo importantíssimo no processo 
de motorização da hidreiétrica. O rotor é a parte da turbina que, im­
pulsionada pela água, faz virar um eixo ao qual está acoplado o ro­
tor do gerador. Este, girando rapidamente no interior do estator cu­
jo núcleo é um campo eletromagnético, gera a energia elétrica. No 
caso de Segredo, o conjunto eixo-rotor da turbina totaliza 186 tone­
ladas de peso e 9,5 metros de altura. Para movimentá-lo à razão 
de 128 rotações por minuto serão necessários 300 mil litros de á­
gua por segundo, aproveitando uma queda de 114 metros. A Usina 
vai operar com quatro grupos geradores. 

Final de escavações 
As obras civis em Segredo vão se encaminhando para o final, 

restando poucos volumes de escavação e concreto a realizar. Na 
parte de escavação em rocha, 95% dos 6,7 milhões de metros cú­
bicos estão concluídos, faltando complementar os trabalhos na á­
rea do canal de aproximação. E das estruturas em concreto, além 
da laje da barragem e a calha do vertedouro que estão prontas, 
resta concluir a tomada d'água {onde 95% do total previsto está lei-

Eststor do gersdor 

to), casa de força e vertedouro. Na estrutura do vertedouro, aliás, 
está sendo finalizada a montagem da quarta das seis comportas ti­
po segmento, cada qual com 21metros de altura e 14 metros de 
largura. 

Brevemente estará concluído, também, o tampão de concreto 
que bloqueará um dos três túneis por onde o Rio lguaçu foi desvia­
do em setembro de 1988. O tampão é uma •rolha" de concreto ma­
ciço com 18 metros de extensão, que ocupa os 13,5 metros de diâ­
metro do túnel. A mesma coisa será feita nos dois outros túneis, 
depois que forem baixadas as comportas que admitem a passa­
gem da água. Com o bloqueio, terá inicio a fase de formação do 
reservat~io que acumulará 3 trilhões de litros de água, numa área 
de82km . 

A Usina de Segredo fica no sudoeste paranaense, na divisa dos 
municípios de Mangueirinha e Pinhão. Terá 1260 MW de potência, 
representando acréscimo de 60% à capacidade própria de geração 
da Copel. Orçada em US$ 950 milhões, é a usina mais barata em 
construção no país e a única a respeitar seus prazos de cronogra­
ma. 

Acampamento escolar na Usina 
Governador Parigot de Souza 

Com a par1iclpação de 143 jovens e 54 adultos foi realizado um acampa· 
menkl nos dias 21 , 22, 23 de fevereiro de 1992. 

A organização do acampamento esteve a cargo da União dos Escoteiros 
do Brasil, com representantes dos Grupos Amigo Velho, Juventus, Positivo e 
São Judas Tadeu. A infra-estrutura esteve a cargo da 5I Região Militar - 27A 
Batalhão Logístico e da Fundação Copel. 

A programação realizada faz parte do Projeto Acampamenkls Escolares 
que está sendo desenvolvida em lodo o Estado do Paraná para jovens que 
não pertencem ao escotismo e tem por objetivo introduzir alterações positiVas 
em seu comportamento por meio de jogos e ativldades ao ar Uvre. Os acam· 
pamentos também são utlfizados como parte do treinamento de adultos que I· 
rão participar de novos Grupos de Escoteiros. 

Este acampamento reuniu os jovens e Chefes de dois Grupos de Escotei· 
ros que estão sendo formados: Dom Orione e Campo Comprido. 

Destacamos dentre as ativldades o treinamento lllnistrado por emprega­
dos do Departamento de Medicina e Segurança do Trabalho: combate a in· 
cêndios; ofidlsmo; compressão cardiáca; respiração artWiclal e choque elêtrl· 
co. 
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Os jovens tiveram a oportunidade de testar sua capacidade física em uma 
pista rústica, participando de cabo submarino, carrinho aéreo, falsa baiana, 
escooegador ensaboado e escalada em barranco. Também conheceram no 
Fogo do Conselho as tradições do Movimento Escoteiro onde lodos tiveram a 
oportunidade de participar de apresentações artísticas e cantar canções Es· 
cotelras. 
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Copelianos no Governo do Estado 
Gilberto Griebeler é Se­

cretário de Estado de Comu­
nicação Social. Admnido na 
Copel em 09/11/66, exercia 
as funções de Assessor da 
Presidência antes de ser ce­
dido para atuar em órgãos 

Gilberto GMbeler 

municipais e estaduais . Gil­
berto é Presidente do Con­
selho Regional de Adminis­
tração de Empresas. 

Edgar Fávaro é Diretor 
Técnico da Administração 
dos Portos de Paranaguá e 

Edgsr Ftivsro 

Antonina. Antes de exercer 
essas funções, Edgar, cope­
liano desde 12/03/68 - era 
Superintendente de Gera­
ção na Diretoria de Opera­
ção. 

Ferdinando Schaumburg é 

Diretor Geral da Secretaria 
de Estado do Planejamento. 
Na Copel desde 02/05/68, 
desempenhou ultimamente 
as funções de Assessor da 
Presidência e Consultor da 
Presidência. 

Ferdinsndo Sclulumburg 

Reunião do CODI na Usina de Segredo 
Repesentantes das 15 maiores 

concessionârias dislribuidoras de 
energia elétrica do pais péricípa­
ram na Usina de Segredo, no su-
doeste paranaense, de mais uma 
reunião de coordenação do Comitê 
de Disbibuição - CODI. O comitê 
foi aiado em 1975 com a finalida­
de de promoYel' o intercâmbio téc> 
rico entre as cooc:essilnária, de 
forma a otirriza' a ~ dos 
sistemas de ástri~~ Eietrri­
dade. As ~ bTnadools 
do CODI ~ quase 001{, 
do mercado CXlflSl.midor brasieio, 
somando Lm faiLrclmento liqt.ido 
cn.~al de 7,1 bilhões de dólales e 
voh.me de vendas superior a 165 
bilhões de quilowatts-horas CWJ ano 
(dOOos referentes a 1989). Em nú­
mero de consumidores, tais con­
cession<Wis atendlam à época a 
23 mtiles de igações, de 1.m total 
no pais pouco nferior a ~ m­
h:ies. 

As I'9LWliões do CODI são reai­
zadas a cada dois meses, orgari­
zadas nas sedes das empresas 
pri:ipantes em sistema de rod~ 
zio. Esta, sob os auspOos da eo. 
pel, aconteceu no canteiro de Se­
gado, aWlOOendo pedido dos pró­
prios tácníc:os, i1teressados em co­
nhecer de perto a única nova obra 
de geração de energia no Bmsil a 
segl.ir obedecer Ido seu aonogra­
ma. A ttielétrica de Segado co­
meça a operar em setembro próxi­
mo e aá capacidade i'lstalada de 
1~ Megawatts, com orçameni> 

global de 950 mlhões de dólares. 
Melhorar o serviço 

Os 40 técnicos e engenheiros 
de óJStribuição reunidos pelo 
CODI conferiram uma extensa 
pauta de assuntos, que compre­
endeu a apreciação, discussao e 
aprovação de documentos tácni· 
cos propondo novas metodolo­
gias ou critérios para trabalhos 
na área. Este é aliás, um dos 
papéis principais desempenha­
dos pelo Comitês: estudar o 
constante aperfeiçoamento das 
atividades de disbibuição de e­
nergia, sempre com os objetivos 
de reduzir custo, melhorar a 
qualidade do serviço e ampl1ar 
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as garantias de segurança aos 
técncos e eletricistas, recomen­
dando a todas as concessioná­
rias participantes a adoção do 
melhoramento aprovado. Desta 
forma os progressos conquista­
dos por uma companhia são 
compartilhados com as demais, 
garantindo uma evolução homo­
gênea a lodo o setor. Desde a 
sua criação há 16 anos, o CODI 
já aprovou mais de 300 traba­
lhos de interesse das concessio­
nárias distribuidoras. 

Participam das ret.niões do 
CODI como empresas convenia­
das as concessionárias CEB 
(Brasma), CEEE (Rio Grande do 

Sul), Celesc (Santa Catarina), 
Celg (Goiás), Cemat (Mato 
Grosso), Cemig (Minas Gerais), 
Cerj e Ught (Rio de Janeiro), 
Cesp, CPFL e Eletropaulo (São 
Paulo), Coelba (Bahia), Enersut 
(Mato Grosso do Su~ e Escelsa 
(Espírito Santo), além da Copel. 
Como observadoras,fazem·se 
representar a Associação Brasi­
leira das Concessionárias de E­
nergia Elétrica - ABCE , e as 
empresas Eletronorte, Eletrosul, 
e Furnas. Também participam, 
na qualidade de intervenentes, 
a Eletrobrás e o Departamento 
Nacional de Águas e Energia E­
lébica - DNAEE. 
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Suprimento de gás natural ao Paraná 
pode unir Copel e Petrobrás Distribuidora 

Copel e Petrobrás Distribui­
dora têm prazo de um ano 
para tentar viabilizar uma for­
ma de associação visando a 
distribuição e comercialização 
de gás canalizado em tenitó­
rio paranaense. Isso é o que 
dispõe o protocolo de inten­
ções firmado entre as duas 
empresas no dia 17/01 , du­
rante a inauguração do módu­
lo industrial da Usina de Be­
neficiamento do Xisto da Pe­
trobrás, em São Mateus do 
Sul. Segundo o documento, a 
exploração em conjunto do 
mercado de gás canalizado 
no Estado poderá resultar, 
até mesmo, na constituição 
de uma nova empresa com 
participação acionária majori­
tária do Governo Estadual, 
responsável pela implementa­
ção das redes distribuidoras 
do novo energético. 

O primeiro passo dos estu­
dos que poderão culminar 
com a associação entre a Co­
pel e a Petrobrás Distribuido­
ra - BR será a elaboração de 
um Plano Diretor para a ativi­
dade, que norteará as ações 
seguintes fixando áreas priori­
tárias de atendimento, origem 
do gás e pontos de entrega 
para a distribuição. O merca­
do paranaense de gás canali­
zado vem sendo estudado há 

alguns anos pela Superinten­
dência de Energias Alternati­
vas da Copel, e é estimado a­
tualmente em 2 milhões de 
metros cúbicos diários. Desse 
total, 80% aproximadamente 
concentra-se nos pólos indus­
triais de Curitiba, Ponta Gros­
sa e Campo Largo. A oferta 
do energético vai viabilizar o 
uso de técnicas produtivas 
mais modernas notadamente 
no setor cerâmico, garantindo 
competividade às indústrias 
do Estado. Por ser um com­
bustível de alto rendimento, 
com preço vantajoso e pouco 
poluente, o gás exercerá fun­
ção estratégica no Muro eco­
nômico do Paraná, pois aju­
dará a deslocar o consumo 
de fontes como a lenha (cuja 
oferta está escasseando rapi­
damente), o óleo combustível 
e o carvão mineral. 

Atr•çio 
Em todo o mundo, ou pelo 

menos nas economias mais 
desenvolvidas, o uso de gás 
representa perto de 20% dos 
recursos disponíveis concor­
rendo com fontes tradicionais 
como a hidroeletricidade e o 
carvão. No Brasil, o gás re­
presenta apenas 2% da oferta 
de energia. Sua utilização, al­
tamente vantajosa pelo rendi­
mento térmico, não implica a-

gressões ao meio ambiente, 
dispensa a destinação de áre­
as para estocagem e possibi­
lita o acesso a tecnologias in­
dustriais mais avançadas e e­
ficientes. Desta forma, a dis­
ponibilidade de gás tende a 
se consolidar como fator de 
atração de novos investimen­
tos, já tendo exercido influên­
cia sobre a lncepa, uma das 
maiores empresas cerâmicas 
em atividade no Brasil. Seu 
presidente, Augusto Ávila, de­
clarou recentemente que se 
não pudesse contar com su­
primento de gás no Paraná 
teria de construir sua nova fá­
brica em outro lugar. A lncepa 
é atendida atualmente com 
gás oriundo da Usina de Xisto 
de São Mateus do Sul. 

É para estender a oportuni­
dade do uso de gás aos de­
mais consumidores no Estado 
que a Copel estuda formas de 
associar-se à Petrobrás Dis­
tribuidora, agmzando assim a 
chegada do novo energético 
que, pela Constituição Fede­
ral, tem sua pesquisa, lavra, 
importação e transporte ca­
racterizados como monopólio 
da União, cabendo aos esta­
dos a exclusividade na distri­
buição e comercialização di­
reta aos consumidores finais. 
Por ser a provável supridora 

de gás às empresas distribui­
doras, a Petrobrás figura co­
mo interveniente no protocolo 
de intenções firmado entre a 
Copel e BR. 

O Protocolo 
Nos doze meses previstos 

para durar o compromisso, 
prorrogáveis pelo tempo que 
as companhias julgarem 
necessário à concretização 
dos objetivos, deverão ser 
cumpridas as seguintes me­
tas: definição de mercados a 
curto, médio e longo prazos; 
avaliação das ahemativas de 
suprimento (nacional ou im­
portado) e pontos de entrega; 
elaboração de estudos para 
definição de preços; avalia­
ção das formas possíveis de 
financiamento à implantação 
da atividade no Estado, e a­
valiação da forma jurídica 
mais adequada para regular a 
participação da Copel e da 
BR na atividade. 

o protocolo de in~ fa 
assinado, por parte da Copel, 
pelo seu presidente Francisco 
Gomide e o diretor de Enge­
nharia e Construção, Antônio 
Otélo Cardoso. Pela Petrobrás 
Distribuidora, pelo seu presi­
dente José Fantila e o vioe, 
Luigi Dallolio. O presidente da 
Petrobrás, Ernesto Weber assi­
nou como interveniente. 

A nova Biblioteca 
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A Biblioteca do Colégio Prof. Júlio Mo­
reira, da Usina de Foz do Areis, já se 
encontra totalmente reconstruída, após 
ter suas instalações destruídas no incên­
dio, em setembro do ano passado. 

Graças ao apoio e às colaborações de 
um incontável número de copelianos, i­
niciou este ano letivo atendendo normal­
mente os alunos, contando já no seu a­
ceNo, com mais de 6.500 volumes, sen­
do a maioria proveniente de doações. 

A equipe do Colégio, em nome de 
seus alunos, agradece a todos os que 
colaboraram e se empenharam para que 
esta difícil tarefa tivesse tão grande êxi­
to, poupando assim, prejuízos inestimá­
veis à sua prática educativa. 
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LAC -Dez anos de cooperação 
Laboratório de idéias. 

Usina de soluções 
No dia 9 de março, o Laboratório Central de Eletrotécnica e E­

letrônica - LAC comemorou dez anos de atividades. Surgido de 
necessidades convergentes tanto da Copel quanto da Universida­
de Federal do Paraná, o LAC constitui exemplo concreto de casa­
mento produtivo entre empresa e escola (assim como o Cehpar­
Centro de Hidráulica e Hidrologia Parigot de Souza, seu prede­
cessor no relacionamento Copel-UFPR). 

O LAC começou a tomar corpo efetivamente nos idos de 1977 
ao ser assinado o primeiro convênio, que delineava os contornos 
gerais da instituição. O escopo, "auxiliar na formação acadêmica 
dos alunos do curso de Engenharia Elétrica e áreas afins', e ao 
mesmo tempo, 'prestar auxmo técnico à Copel na forma de pes­
quisas e ensaios em áreas de interesse da empresa', trabalho 
que seria também bastante útil ao parque industrial de materiais 
elétricos da região que contaria com um laboratório de ensaios 
bastante próximo, apoiando o desenvolvimento de tecnologias. A 
construção foi iniciada em 1978 no Centro Politécnico da UFPR, 
dando-se a inauguração 4 anos depois: presentes o presidente 
da Copel, Paulo Aguiar, o reitor da Universidade, Ocyron Cunha 
e o secretário da Administração, Luiz Eduardo Veiga Lopes, re­
presentando o governador Ney Braga. 

Um dos primeiros trabalhos encomendados ao LAC foi ensaiar 
disjuntares de 500 kV para a subestação de Furnas em Foz do 1-
guaçu, parte do sistema de transmissão de ltaipu. O experimento 
durou duas semanas e foi conduzido num pátio externo do LAC, 
pois as obras civis das instalações ainda não haviam sido total­
mente concluídas. Desde então, mais de 300 projetes - nas pági­
nas centrais, destaque para alguns deles - e pesquisas foram de­
senvolvidos pelos técnicos do LAC atendendo a cerca de 80 dife­
rentes empresas. Pela excelência dos trabalhos e reconhecida 
capacitação dos seus profissionais, a instituição chega ao décimo 
aniversário como um dos mais conceituados e respeitados cen­
tros de pesquisa no país e mesmo no exterior, onde vem firman­
do excelente conceito. 

Para marcar a data, o Copel Informações colheu o depoimento 
de ilustres personalidades, como os engenheiros Rogério Moro 
(coordenador do LAC desde a sua instalação) e Francisco Lothar 
Paulo Lange (um dos mais denodados batalhadores pela concre­
tização da idéia de "fazer" o LAC). Ouviu também as opiniões do 
presidente do Conselho de Administração do LAC (engenheiro 
João Carlos Cascaes) e dos dirigentes das convenentes Copel e 
Universidade Federal do Paraná (o presidente Francisco Gomide 
e o reitor Carlos Alberto Faraco). 

Descerramento da placa que marcou a inauguração do 
LAC • 09.03.82 

"Gaiola de Faraday": compartimento à prova de 
interferências eletromagnéticas, permitindo 
condições de precisão em ensaios de alta tensão. 
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O LAC como Laboratório de Inovações Tecnológicas 

A Copeltem sido uma empresa pio· 
neira na relação com a Universidade. 
Desde o inicio dos anos 60, a Copel 
tem participado allvame nte do Centro 
de Hidráuflca e Hidrologia Prof. Parigot 
de Souza da Universidade Federal do 
Paraná, colaborando com a formação 
de Engenheios HldráuiQ)s e rnanten· 
do um csntro de pesquisa de renome 
illemacional. Na mesma ioha que de­
senw!Yeo na área de Hldráulca e Hi­
drologia, a Copel, a partir dos anos 70, 
illeressou-se em mellorar o wrso de 
Engenllaria Elélrica da Universidade 
Federal do Paraná, dando um supor1e 
laboratorial mais adequado às Instala· 
ções da Universidade, ao mesmo tem· 
po em que aiava para a empresa um 
Laboratório Central, onde as ativida· 
des de ensaios quaiHicados, de con· 
suftoria, pesquisa e desenvolvimento 
poderiam ser realizadas. Esse esfOIÇO 
lol desenYolvldo, a partir de 1974, 
1975, e wlminou com a implantação 
do Laboratório em 1982. 

Esse trabalho foi desenvolvido num 
período muito faVOiâvel, onde dispú­
nhamos, além de financiamentos ex· 
temos de rea~rsos, das fontes tradicio­
nais de f11l811Ciamento: FINEP, CAPS e 
CNPq, o que possibltou, num auto 
espaço de tempo, a Implantação do 
L.AC. A Copel entrou com os equipa· 
mantos e a Universidade entrou com 
terrenos e edKicios, posslbiiMando a 
Instalação do laboratório. Atualmenle, 
o Laboratório é uma das poucas expe· 
riências, no Brasil, de mteração com 
sucesso, entre uma Empresa e uma U· 
nl'l'llfSidade. A Copel, desde os anos 
60, com o Laboratório de Hidráulica e 
Hidrologia e, alualmente, com o Labo· 
ralório Cenlral de Eletrotéalic:a e Ele­
tr6mca. tem a tradição. de apoiar deci· 
sivamenle o ensilo superior no Brasil, 
ao mesmo tempo em que forma wHu· 
ra na área de pesquisa e desenvolvi­
mento, o que é fundamental para Inte­
grar o setor untversnário ao setor pro­
dutivo. Nesse particular, as empresas 
estatais • como a Copel • têm o dever 
de aluar nessa área com bastantP ln· 
tensidade. O Laboratório Central, a 
partir de 82, quando da sua Instalação, 
Implantou, inicialmente, as áreas de e­
letrolécnlca e físico.quimiCa Posteóot· 
mente, a partir de 84, foi Implantado o 
l.aboralório de Eletr6mca. e maJS re­
centemente, já nos anos 90, iniaou-se 
a operação do Centro de Mecânica A· 
tualmente, o L.AC cobre as áreas de 
Materiais, Eletrotéallca, Eletrónica e 
MecâniCa 

A partir de sua Inauguração, o L.AC 
deu ênfase especial aos aspectos de 
gestão de ciência e temologia. Obser· 
vamos que, ao nível de Brasi, pouca 
coisa era feita na parle de gestão. A· 
pesar de contarmos com Rea~rsos Hu· 
manos qualificados na parte téalica, o 
gerenciamenlo da pesquisa e do de· 
senvolvimento é mufto carente no Bra· 
sll Evidentemente que a década de 80 
trouxe muhos problemas de ordem fi. 
nanceira devido a falta de rea~rsos. 
Recursos vários que IOrBJTI bastante a­
bundantes na década de 70, esc:ass&­

aram ou desapareceram nos anos 80. 
Mesmo assim, com um gerenaamento 
adequado dos rea~rsos é possível su­
perar parle dessas dllculdades. Isso 
não se observa em mu ~os centros de 
pesquisa no Brasl, Isto é, dá-se murta 
ênfase à parle técnica, sem o wldado 
de um retorno dos investimentos reali-
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zados, fundamental para que as insli· 
tulções possam se manter com suces· 
so. Isso deve-se multo à tradição uni· 
vers•árla, onde se busca mais o CO· 
nhecimento pelo conhecimento, sem 
uma visão econ6mica dos resuKados, 
o que não deve acontecer em lnst•ui· 
ções corno o L.AC que, naturalmente, 
pode também aluar na pesquiSa bási· 
ca, mas tendo sempre aJidado de se 
ater, também, aos aspedos econ6mi· 
cos. 

Embora esse aspecto de gestão te­
nha sido muHo bem desenvolvido no 
LAC, ailda é urna preoa~pação cons· 
!ante. Nós lazernos sistematicamente 
um planejamenlo de alividades e pro­
aJrarnos conhecer o retorno dos recur · 
sos Investidos. Isso tem dado para o 
LAC uma postura modema na área de 
gestão. 

No convênio da Copel - UFPr, a 
ênfase é dada aos aspedos de ener­
gia elélrlca e isso permle especiaizar 
as pessoas numa área de alividade, 
sem dispensar rea~rsos. A aluação do 
L.AC é diigida para as empresas con· 
cessiooárlas de energia elétrica, à for· 
mação de alunos na Universidade Fe­
deral do Paraná. para eventuais aJr· 
sos de eX!ensão untverslána (pósijra· 
duação) e também para o apoio à ln· 
dustria eletrotéalica regiOnal. Hoje, 
dentro do ensino da Engenharia. os 
wrsos devem solrer uma reestrutura­
ção completa, e aí o l.AC vona a de· 
sempenhar um papel Importante: Co· 
nhecendo bem os problemas da Uni· 
versidade e as necessidades do setor 
produtivo, o LAC é capaz de melhor o­
rientar a formação dos alunos. Alravés 
da atuação de seus vários profiSSIO­
nais, corno professores da UFPr, po­
derão ser efettvadas as afterações ne­
cessânas nos aJrriculos dos wrsos de 
Engenhana. 

Outro aspedo que é fundamental 
destacar no papel d_o L.AC é o da Ino­
vação tecnológica E preciso estarmos 
atentos para o fato de que empresas 
do tipo Copet (concessionárias de e· 
nergla elétrica em geraO, por serem 
monopolistas tendem a ser pouco 
competitivas. E é ai que lemos sentido 
criticas cada vez maiores às empresas 
estalais, razão peta qual ternos que 
nos preparar para estarmos stuados 
na vanguarda lemológica. Isso eXJge 
urna postura pró-ativa de toda a em· 
presa; urna preoa~pação de todas as 
gerências com os aspedos tecnológi· 
cos da gestão, por estarmos ilseridos 
num processo de atuações econ6mi· 
cas de ordem mundial. Blocos econó· 
mlcos que _reúnem o Japão e outros 
países da Asia. paises da Europa, Es­
tados Unidos, Canadá e México tem 
uma postura muito mais agressiva. na 
área da competição lntemacional. E e­
vidente que isso aletará o Brasil e em­
presas como a Copel não podem ficar 
alheias a esse lenõnemo. Temos que 
nos atualizar, fornecer energia com 
qualidade cada vez melhor a preços 
mais baixos, para podermos sustentar 
um processo de competição interna· 
cional mais intenso. A ferramenta bási­
ca para lazer frente a esse desafio é a 
ilovação tecnológica permanente. Não 
só pela ilovação, mas também pela e­
volução das formas de energia já eJCis· 
lentes que fém que ser aperfeiçoadas 
e novas formas que deverão ser de· 
senvolvldas como células cornbusli· 
veis, que poderão propordonar ener-

gia elétl1ca no lu· 
turo, as células 
loto-vonalcas que 
também poderã.o 
trazer Ioda uma 
nova visão dentro 
da energia elétri· 
ca. Sabemos que 
o futuro pertence 
à energia elélrica, 
mas não neces· 
sariamente às 
empresas con-
cessionárias de 
energia elélrica 
Se elas não llve· 
rem visão para as 
transformações 
que o futuro im· 
põe, outras for· 
mas de geração 
de energia elélri· 
ca Irão aparecer e 
nós seremos des· 
locados do met'. 

cado. O impor1an· 
te é observar que 
a ilovação tecno­
lógica tem a fun· 
ção de proteger 
as empresas con 
Ira as mudanç?.s 
do ambiente ax· 
terno. 

Outra área que o l.AC também alua 
é no apoio a outras empresas do Esta· 
do do Paraná, tais como o Porto de 
Paranaguá, onde vem sendo desen­
volvido um trabalho na área de corro· 
são. 

O L.AC apóia, ainda, áreas eslralé· 
glcas para o desenvolvimento regional, 
onde destacamos: metrologia elélrica, 
caracterização de materiais e microe­
letr6nic:a. Nessas áreas, o L.AC ampla 
sua atuação para além dos interesses 
da UFPr e da COPEL. de modo a wm· 
prlr urna função social mais ampla 

A inovação tecnológica na área de 
metrologia elétrica é fundamental para 
o controle da qualidade e, conseqüen· 
temente, para a competitividade. Na á· 
rea de materiais lemos também, na re· 
gião de Curiliba, oportunidades para a 
atuação na ârea de novos materiais, 
especialmente na cerâmica avançada 
A microletr6nica é também urna ârea 
estratégiCa para o país como um todo. 
São áreas que nós apoiamos forte· 
mente e aiamos na própna universida· 
de e nos a._mos, a consciência da im· 
por!ãncia desses selares para o de­
senvolVImento. 

Outra área que também temos da· 
do apo10 é a eventual aiação de uma 
T ealÓpofis em Curitiba, na região do 
Centro Po6técnioo da UFPr, envol· 
vendo o próprio Centro Po~técnioo, a 
Pont~icla Universidade Católica do 
Paraná, o Hospital de Cli'licas e o 
CEFET. Com algum cuidado, no pia· 
nejamenlo urbano de Cu~Miba, pode· 
mos reservar áreas para a instalação 
de futuros centros de desenvolvimen­
to, tais corno o próprio LAC, 10a1ba· 
dora.s, parques tea1016gioos que, ne­
cessariamente, devem estar próxi­
mos das Universidades, para facilitar 
os contalos entre professores, alu· 
nos, consuhores, e também favorecer 
o uso compartilhado de equipamen· 
tos e laboratórios. 

Outra área que o L.AC vem aluando 
com bastante mtensidade, e deverá, 
no futuro, se preoa~par mais ainda, é a 

reciclagem do pessoal téalico da CQ. 
PEL Vemos que há uma grande ne­
cessidade de que as pessoas que tra­
balham na Empresa sejam recicladas 
periodicamente na sua formação téall· 
ca, com a posSibilidade de aluarem em 
várias áreas. Observamos que, proliS· 
sionais que llcam na mesma atividade, 
por vários anos conseo.Jtivos, sem se­
rem reodados, tendem a não ter uma 
perspectiva ampla da Empresa, não 
sabem o que se espera deles no lulu· 
ro. Esses indrviduos, com o tempo, vão 
exercendo cargos gerenclals, assu· 
mem divisões, departamentos, supe­
rinlendénaas, tendo a visão espec~IC8 
de uma unica ârea, e não a visão ade· 
quada que é a da Empresa como um 
todo. No passado as pessoas eram 
poucas, a empresa crescia multo, e to­
dos tinham oportunidade de ocupar 
cargos em várias áreas da empresa, o 
que possibiHtou a lorrna.çâo de um gru· 
po de gerentes mais experimentados. 
Além d1sso, as tecnologias evoluem 
muito rapidamente, o que exige uma 
reciclagem contínua das pessoas. 

Por outro lado, os aJrsos de Enge· 
nhana devem passar a dar maior lm· 
portãnâa à formação teórica. deixando 
cada vez maJs a formação de carâter 
lecnológioo para as empresas ou para 
aJrsos de 'ciciagem' ministrados pelas 
próprias universidades. Ai vem o papel 
também de reciclar os engenheiros da 
Copel e Implantar aJrsos de extensão 
para pessoas já graduadas na Univer· 
sidade. Todo o ano algumas pessoas 
da Copef devem estar sendo reada· 
das, de forma a elevar a motivação do 
corpo léalioo corno um todo. Cada um 
tem que lazer o seu papel e, para isso, 
tem que estar convenientemente pre­
parado para entender o processo no 
qual está Inserido, e não esperar so­
mente pelas decisões de supel1nlen· 
dências e d1retores, o que não é mais 
possível, dado o rápido crescimento 
por que passou a COPEL Cabe à Em· 
presa preparar o seu corpo funcional 
para que Isso seja possível. 
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Centro de Excelência no Setor Elétrico 

É com muita alegria que vemos o 
nosso Laboratório Central de Eletro­
técnlca e Eletrônica completar o dé­
cimo aniversário na condição de um 
centro de excelência, pujante e mo­
demo, reconhecido como uma das 
mais completas lnstilulções tecnoló­
gicas do país e exemplo conaeto de 
que a união empresa-umversldade 
pode ser proveitosa ao extremo 
quando voltada a gerar benefícios à 
SOCiedade. 

Num país onde a clênda e a pró­
pria universidade não têm progredi· 
do no compasso das necessidades, 
as iniciativas hisléncas da Copel e 
da Universidade Federal do Paraná 
são realmente indicadoras da dire­
ção para onde caminhar, e devem e­
las ser Imitadas por instituições de 
outros estados. Essa união profícua 
remonta ao início da década de 60, 
quando foi criado o Centro de Estu­
dos e Pesquisas de Hidráulica e HI­
drologia, que hoje conhecemos co­
mo Centro de Hidráulica e Hidrologia 
Prol. Parigot de Souza - Cehpar. 
Diante do sucesso da experiência -
o Cehpar possui renome internacio­
nal e osiBnta no currículo o recorde 
mundial de qutlowatts estudados em 
modelos reduzidos - a Copel e UF­
PR começaram a estudar, por volta 
• 1977, empreendimento seme­
lllna nas áreas de eletrorécnica e 
....nca. 

lluk:amente o LAC foi concebido 
pa derecer suporte laboratorial 
111111 adequado ao curso de Enge­
lllllfl Eléllica, e propiciar contrtbui­

Francisco Gomide - PresidentejCopel 

pessoal com alta 
capacilação téc-
nica 

Sua mais im­
portante contri· 
buição porém, 
ao nosso ver, 
foi a aiação de 
um ambiente de 
pesquisa, onde 
o ensino acaba 
valorizado e a­
tinge elevado 
grau de eficá­
cia. E conser­
vando ao mes­
mo tempo, a 
preocupação de 
direclonar esfor­
ços vtsando 
também resulta­
dos práticos e 
econômicos, de 
curto prazo. Is­
so acaba d!SM· 
guindo o L.AC 
de certas insb-
tuições onde 
estuda-se a 

ciência pela ciência, o que definiti­
vamente não parece ser a melhor 
alternativa para otimizar os cada 
vez mais escassos recursos desti­
nados a essa finalidade no Brasil. 

O convênio que resultou na 
constituição do L.AC foi assinado 
em meados de 1977, e em 9 de 
março de 1982 aconteceu a inau­
guração, com as primeiras ativlda­
des voltando-se para a eletrolécnt· 
ca e físico-química Em 1984 foi im­
plantado o Laboratório de Eletrônl­
ca e, em 90, o Centro de Mecãnica 
Hoje o LAC alua em áreas impor­
tantes como materiais (a pesquisa 
de novos materiais é algo impor­
tantíssimo para a sobreviVênCia 
teroológica do pais), eletrômca e 
mecãnica, fazendo impecavelmen­
te a transição entre ciência (o ente 
abstraio, o conhecimento) e tecno­
logia (o lado prático da coisa, o 
melhoramento e aperfeiçoamento). 

Com a existência do LAC, olhan­
do os benefícios extra-acadêmicos, 
podemos dizer que as concessioná­
nas de energia - la/vez. digamos, 
nosso •público-alvo' - passaram a 
contar com um centro de excelêooa 

de apolo à ciência e à tecnologia, o 
L.AC consegue criar um ambiente 
de compromisso com a Inovação 
que nós, da Copet, temos ciara 
convicção de ser vital ao fuluro do 
país. Inovação teroológica significa 
maior capacidade de competir, sig­
nifica procurar chegar na vanguar­
da tecnológica. Não há futuro para 
quem não perseguir qualificação 
para pertencer à vanguarda tecno­
lógica. Essa é a tendência mundial 
de desafio à competitividade. Tudo 
o que ouvimos falar recentemente 
sobre compromissos com a quali­
dade total, otimlzação do processo 
produtivo e competitividade, tem a 
ver com pré-requisitos para moder­
nizar o país. E todos esses ingre­
dientes estão colocados na própria 
essência do relaciOnamento UF­
PR/Copel. 

Nesse particular, queremos lem­
brar de uma área estratégica à qual 
o LAC tem dedicado a melhor das 
atenções, que é a metrologia elétri· 
ca, fundamenla/ para o controle da 
qualidade e, conseqüe~temente , 
para a compeotividade. E líato di­
zer que 'não há qualidade sem me­
dida, e não há medida sem pa­
drões confiáveis'. Por isso acha­
mos Importantíssimo destacar o 
wattímetro-padrão desenvolvido no 
L.AC, CUJa precisão não encontra si­
milar na América Latina e que de­
verá tornar-se, em curto prazo. a 
referência nacional do watt e watt­
hora, lastreando a grandeza para 
todo o setor elétrico brasileiro e e­
levando atnda mais o conceito da 
Umversldade e da Copel perante a 
comunidade. 

Não poderíamos deixar de reco­
nhecer e ressaltar, quarldo falamos 
no LAC, o bem que o Laboratório faz 
para a própna Copel. Como entida­
de VInculada à empresa, sempre 
preocupada com a recidagem de 
seus profissionais, reconhecendo a 
rápida obsolescência do conheci· 
menta lécnico sendo um centro de 
pesquisa tão próximo da Universtda· 
de, com compromissos de evolução 
permanente, o LAC é valiosíssimo 
na alualização técnica de todos os 
proftssior~ais da Copel. Essa ação à 
fundamenlal para que a empresa 
possa oferecer serviços com quali-
dade e conf~abUidade crescente e a 
custos menores. Nossa necessidade 
de atualrzação teawlógrca à, portan­
to, também permanente, para que 
possamos acompanhar as fTansfor­
mações impostas e exigidas pelo fu­
turo, inclusiVe quanto às possibilida­
des de novas formas de geração de 
energia eléfTica que poderão revolu­
cionar a produção e a prestação 
desse serVIço público. 

las cifras que envolve é o estudo da 
corrosão: imaginem que por conta 
dela gasta-se no Brasil algo como 
12 bdhÕes de dõlares ao ano na re­
posição dos materiais afetados. Isso 
é o dobro de tudo o que se investe 
no país dentro do setor elélrico. Ou­
tra frente de trabalho do LAC tem se 
dedicado ao que poderíamos qualifi­
car de "tecnologia preditiva•, que 
consiste em antecipar problemas e 
falhas em equipamentos medtante a 
análise do estado do óleo ou gàs ne­
les utilizados. Saber da Iminência do 
problema antes dele efetivarnente a­
contecer e poder tomar providências 
para evitá-lo é um avanço colossal 
no campo da eficiência, com ganhos 
econõmicos bastante apreciáveis. 

Sena oportuno ressaltar, ainda, a 
contnbuição que o LAC presta a ou­
tros setores da econorma, a outros 
órgãos públicos como a Admimstra­
ção do Porto de Paranaguâ. orlde o 
auxílio se dá no controle e combate 
à corrosão É possível imaginar o 
problema que o fenõmeno acarreta 
ao desempenho e produtividade da­
quelas instalações. 

Por fim, não poderíamos detxar 
de expressar em nome da Copel a 
gratidão e reconhecimento a todos 
aqueles que, de alguma forma, con­
tribuíram para conaetizar o projeto 
de um Laboratório moderno, produti­
vo e criativo como é o L.AC. Na lm· 
possibilidade de citá-los todos, per­
mitimo-nos destacar os nomes dos 
reilores T eodôcio Atherino e Ocyron 
Cunha, e dos engenheiros Arturo 
Andreoli e Paulo Aguiar, que assina­
ram pela UFPR e Copel os convê­
niOS de criação e operação do LAC. 
Registramos também o apo10 do ex­
governador e atual presidente do 
nosso Conselho de Admtmstração, 
Ney Braga, à época mtmstro da Edu­
cação. que empenhou-se na obten­
ção dos recursos indispensáveis à 
instalação do Laboratóno. Reconhe­
cimento especial consignamos ao 
saudoso professor Joaquim Teléma­
co Carneiro, da UFPR, e ao enge­
nheiro Francisco Lothar Paulo lan· 
ge, já aposentado dos quadros da 
Copel, que coordenaram os traba­
lhos de construção e equlpagem do 
LAC; e ao engenherro Rogerio Roa­
dei Moro, coordenador do Laborató­
rio desde o prrmeiro ano de vida, a 
cujo idealismo e dedicação podem 
ser em grande parte aedilados os 
excepC!OilBJs resultados alcançados 
atého)fl. 

Expressamos, igualmente, a grati­
dão da Copel ao alua/ re1tor da UF­
PR, professor Carlos Alberto Faraco, 
e toda sua equipe, que têm dado ao 
LAC a mais entusiasta e decidida 
colaboração. ~ à evolução tecnológica 

... , Dll.r e do parque Industrial pa­
Ease trabalho seria feito 

INização de ensaios 
CXJIIIUibia, pesquisa e 

illlllllln~ e formação de 

para alendê-los. Tambêm a indústna 
elefTo-elefTônica regional ganhou lm· 
portante la/Dr de apoio, pois o LAC 
desenvolve projelos, ajuda a desen­
volver fornecedores e cria sucessos 
comerciais a partir de idéias em es­
tágiO embrionário deixadas aos seus 
cuidados. EVIdentemente, ludo ISSO 

acaba retornarldo sob a forma de 
benefícios diretos à coletividade· 
produtos mais duráveis, tecnologica­
menle mais avançados, ma1s econó­
micos, conaJfrem para a redução de 
gastos com substituição, manuten­
ção ell:. 

Ao desempenhar o duplo papel 

Beneficios diretos à empresa de­
correm, também, dos muitos estu­
dos, pesquisas e Inovações propos­
tas pelo lAC. Um dos campos mais 
importantes e que merece realce pe-

E a todos os integrantes da equi­
pe do LAC, profissiOnais dos mais 
valorosos e qualificados, transmlU­
dos as mais efusivas congratulações 
pelo sucesso de seu trabalho. 
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A quafidade da metrologia 
científica brasileira acaba de 
receber importante impulso 
no campo das grandezas elé­
tricas, passando a deter o 
watt mais J)(ec:iso da América 
Latina. O feito é do Laborató­
rio Central de Eletrotéalica e 
Eletrõnica- LAC, de Curitiba, 
que desenvolveu um wattíme­
tro de J)(ecisão oornparável à 
de roo sagrados e respeitados 
laboratórios intemadonais. O 
watt-padrão obtido pelo LAC 
foi aferido e reconhecido pelo 
Physicalisch Technische Bun­
desanstalt - PTB, o instituto 
ofidal de metrologia da Ale­
manha e um dos maiores do 
mundo no gênero. Ern seu 
laudo, os técnicos alemães í­
dentiftcaram grau de exatidão 
para medição de potências e­
létricas de 30 ppm (partes por 
milhão), índice seis vezes me­
lhor que o dos equipamentos 
hoje disponíveis nos laborató­
rios latino americanos. O watt 
mantido pelo PTB, que serve 
de fonte para instituições de 
diversos países, tem precisão 
de 20 pprn. 

O padrão primário para o 
watt enoontrado no LAC colo­
ca o Paraná na vanguarda da 
metrologia cientifica nacional 
e capacita o Laboratório a re­
ferendar wattimetros com 
precisão quase absoluta. 
Com isso rompe-se a depen­
dênda externa, uma vez que 
o watt-padrão brasaeiro man-

Ter padrões de referência ca­
da vez mais exatos para as ci­
versas grandezas é uma neces­
sidade que hâ pelo menos anco 
séciAos tem rec:ebdo a atenção 
do homem Houve época em 
que o tamêllho da própria mão 
ou pé S8IViam para referencsar 
tamanho e áiStânaa, e pedras 
para medir massa Padrões errá­
bcos e vanáveis. A exigência por 
exabdão, narram registros histó­
ricos, oomeçou entre astrôno­
mos como Gal1teu Galei, no sé­
c:Uo XVI, cujos estudos dos le­
n6menos naltraJS recfamavam 
padrões mas preasos: sem e­
les, era inpossiveltecer compa­
rações. 

Um sistema universal ele me-
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Um watt sob medida 
tido pelo lnmetro era periodi­
camente aferido em institui­
ções estrangeiras (entre elas, 
o PfópOO PTB alemão). T am­
bém as concessionárias de e­
nergia, cujo trabalho é oom­
J)(ar e vender watts e watts­
hora, serão diretamente be­
nefidadas com a oonquista: 
rastreada num padrão !)(imã­
rio puro, a energia transacio­
nada no setor terá mediçi>es 
compatíveis, hornogêneas e 
exatas. 

Dez anos 
O LAC é uma mtrtuição de 

ensino e pesquisa aiada e 
mantida há dez anos pela Co­
pel e Universidade Federal do 
Paraná. O L.abofatório tem 
!)(estado relevantes serviços 
no apoio e ex6Q.Ição de pes­
quisas nas áreas de mate­
riais, metrologia, microeletrô­
nica, física, química e eletro­
técnica, desenvolvendo nesse 
tempo mais de 300 projetes. 
O wattirnetro-padrão é o mais 
recente deles. A equipe res­
ponsável pelo trabalho foi co­
mandada pelo engenheiro 
Waldemar Guilherme lhlen­
feld, oorn participação direta 
dos técnicos da Divisão de 
Metrologia e Padrões Elétri­
cos. 

O wattímetro conjuga ele­
mentos de física, elelrônica e 
microinformática, adotando o 
princpio da comparação tér­
mica: o J)(Otótipo coteja o a-

quec:imento produzido por 
dois sinais em corrente alter­
nada com o aquecimento 
Pfoduzido em corrente cont~ 
nua num sensor termocon­
versor. O resultado é uma 
med1ção de alta J)(ecisão, 
cuja possibilidade de erro é 
admitida apenas na terceira 
casa depois da vrgula (ou 
0,003%). 

Para lhlenfeld, o desenvol­
vimento da metrologia é fun­
damental para que o Bras~ 
possa implementar seu PfO· 
grama de melhoria da quali-

dade industrial: "Não adianta 
produzir equipamentos sofiS­
ticados se os padrões utiliza­
dos não forem compatíveis 
com os de quem coml)(a", a­
nalisa. "Não se controla qua­
lidade sem medição, e não 
se tem medição bem feita 
sem padrões confiáveis". 
Com o domi'lio da grandeza 
watt, a indústria eletroeletrô­
nica do Brasil poderá evoluir 
e produzir equipamentos de 
qualidade superior, disputan­
do mercado com maior com­
petitividade. 

Waldemar Guilherme lhlenfeld é formado em Engenhana Elétn· 
capela UFPR (b.srma de 1983) e tem 31 anos de idade. Foi admi­
tido na Copel em dezembro de 1983, tendo estagiado no própno 
LACem 1981/92. Em 1988 foi para a Alemanha estagiar no PTB, 
como parte do programa de capacitação profissional do LAC. Du­
rante sua estada, pôde conhecer o que há de mais avançado no 
mundo no campo da metrologia cientifica, absorvendo a tecnolo­
gia necessária para desenvolver o wattímetro-padrão térmico. No 
principio de março, lhlenfeld embarcou de volta ao PTB. dessa 
vez para desenvolver sua lese de mestrado. Deverá estar de vol­
ta ao Brasil no final de 1994 

Um pouco da história da metrologia 
d1das com bases científica co­
meçou a ser estudado e conce­
beu seus pnr1181rOS frutos em 
1870, na França a Assembléia 
Naaonal ele nu que sena t.nda­
de referenctal de comprimento o 
déamo mffOOésmo de UIJl qua­
drante do mendJano terrestre, 
medido sobre a !ração desse 
quadrante que hga Ou1querque, 
na França, a Barcelona, na Es­
panha Essa referênaa foi bab­
zada de 'metro'. Para medir 
massa, ficou acertado que a oo­
dade sena o &q~.Walente á mas­
sa de um decimetro Wblco de á­
gua à temperahxa em que ela a­
presenta a sua mãxuna densida­
de, serldo chamada de 'qui!o­
grama'. Esse mesmo volume re-

ferenc:iaria medida de capaada­
de com o nome de , 1tro' Para 
serw de guarckão aos padrões 
de medida foi aiado, cinco anos 
depoos, o &ô Internacional de 
Pesos e Medidas - BIPM. sedia­
do em Sàvres, pem de Pans 

Padrões atômicos 
Pouco antes da wada do sé­

culo, em 1899, dehnlu-se o me­
tro como a áiStância entre duas 
marcas fertas numa barra de hga 
de platina e i'idlo manbda a zero 
grau runa sala espeaal do 
BIPM, e a re'erenaa "'lo sena 
a massa de um determinado a­
Imo composto do mesmo ma­
lena! O progresso aenliflco, no 
entanto, permttiu avançar síglllfi-

catrvamente no campo da metro­
logia, ensejando determinação 
ele padrões mass exatos e cons­
tantes. 

A 111 Conferênaa Geral de 
Pesos e t.Aecftdas realizada em 
Pans, em 1960 deliriu novos pa­
drões para diversas grardezas, 
ficando de fOfa apenas as de 
lempo (frequência) e massa O 
metro, por exemplo, foi estabele­
ado como sendo 165.076 373 
vezes o compnmento de onda 
no vácuo da radiação larc.ya­
vermelho no isótopo 86 do atp­
tônlo. O Ampere, ooidade de 
corrente elétrica. é a magntude 
da corrente efétnca que. Hlnfo 
através de cada um de dOis ias 
separados por um metro no es.-
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paço livre, resulta numa força de 
2x107 newtons para cada metro 
de extensão (o newton é uma u­
nidade de força correspondente 
à força necessária para imprimir 
a aceleração de 1m por segundo 
a um corpo de 1 kg de peso). A 
Conferência estabeleceu ainda 
unidades para temperatura (grau 
Kelvin) e intensidade luminosa 
(a candeia), que ao lado do me­
tro, segundo, litro e quilograma 
são definidas como o fundamen­
to do Sistema lntemacional de 
Medidas. Todas as demais uni­
dades são derivadas destas. 

O melhor relógio do 
mundo também atrasa 

O padrão de tempo foi defini­
do em 1967: um segundo é o 
lapso de tempo correspondente 
à duração de 
91 .926.319.192.631 .770 ciclos 
da radiação emitida, durante a 
transição entre dois determina­
dos niveis de energia, do átomo 

de césio-133. É a 
grandeza mais 
precisa existente 
no mundo, com 
grau de exatidão 
de 10"14. Traduzin­
do, um relógio de 
césio (como o e­
xistente no Obser­
vatório Nacional, 
no Rio, que detém 
o padrão brasileiro 
de tempo) atrasa 
um segundo a ca­
da 3 milhões de a­
nos. O LAC tem 
um relógio de rubi­
dia, que é de altís­
sima precisão mas 
que não se compara ao de cé­
sio: atrasa um segundo a cada 3 
mil anos. 

A grandeza watt, definida um 
dicionário como sendo •a unida­
de de medida de potência igual 
à potência duma fonte capaz de 
fornecer, continua e uniforme­
mente, um joule por segundo", 

ainda tem um longo caminho a 
percorrer em termos de preci­
são. Agora mesmo o PTB da 
Alemanha inicia estudos para 
construir um novo wattímetro, 
capaz de definir um padrão com 
exatidão de 2 ppm (ou dez ve­
zes melhor que o atual). É possí­
vel chegar à precisão absoluta? 

Guilherme lhlenfeld diz que não: 
• A natureza não é 1 00% cons­
tante, e por isso ê preciso admi­
tir um grau de incerteza aleató­
ria". 

(Serviu de fonte de consulta o 
Almanaque Abril-1990, 

pág. 363) 

"O Laboratório de Corrosão" 
O Laboratório de Corrosão e 

Revestimentos Protetivos nas­
ceu com o próprio LAC, visan­
do atender a crescente deman­
da de solicitações de diferentes 
áreas da empresa, que se de­
paravam com problemas de 
corrosão. 

Nestes 10 anos o laborató­
rio desenvolveu ações bus­
cando inicialmente uma mu­
dança de postura da empresa 
frente aos assuntos de corro­
são e proteção anti-corrosiva. 
A criação da Comissão de 
Pinturas e Repinturas em 
1982, formada por represen­
tantes dos diversos segmen­
tos envolvidos, buscou ser 
um fórum de debates e enca­
minhamento de soluções pa­
ra os problemas levantados. 

A formação de recursos hu­
manos foi sempre uma preocu­
pação presente. No âmbito in­
terno, o LAC propiciou treina­
mento do mais alto nível a seus 
engenheiros e técnicos, que 
posteriormente levaram seus 
conhecimentos a mais de 200 

empregados da Copel, através 
da realização de cursos e pa­
lestras ministrados no próprio 
LAC e nas unidades operacio­
nais da empresa. 

Muitas foram as realizações 
neste período, desde trabalhos 
de qualificação de sistemas de 
proteção anticorrosiva de forne­
cedores de equipamentos, a­
poio técnico em serviços de 
grande complexidade como a 
pintura do repartidor da Usina 
Parigot de Souza, o "by pass• 
da Usina de Foz do Areia, até 
mais recentemente, as especifi­
cações e acompanhamento 
dos serviços de anticorrosão da 
Usina de Segredo. 

Hoje esta competência de­
senvolvida pelo LAC extrapola 
os limites da própria Copel, 
vem assessorando outras enti­
dades do Paraná como a Sane­
par e o Porto de Paranaguá, 
servindo como referência a to­
do setor elétnco brasileiro, atra­
vés de seus desenvolvimentos 
tecnológicos e pesquisas publi­
cadas. 

Ensaios de 
Condutores 

Juntamente com a SOT, a área 
de mecânica do l.AC está proje-
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!ando uma bancada para medição 
de fluênaa, d~atação térmica e a-

Link de Fibra , 

Optica 
Encontra-se em operação, 

desde dia 3/11/1991, o enlace 
de comunicação via fibras óp­
ticas entre a SE São Mateus 
do Sul e a Superintendência 
de Industrialização do Xisto 
(SIX) Petrobrás. 

Este sistema foi desenvolvi­
do pelo LAC-DPEO e SOT, 
com o objetivo de atender as 
necessidades de proteção de 
transformadores (230 kv) de 
entrada do módulo industrial 
de beneficiamento do xisto e 
possibilitar a comunicação di­
reta entre a subestação da 
COPEL e da Petrobrás. 

O sistema é composto de 

dois transceptores interconec­
tores por dois cabos, cada 
qual com 4 fibras ópticas, ins­
talados iternamente ao cabo 
de cobertura da linha de 
transmissão que une as duas 
subestações. 

O uso de fibras ópticas per­
mite uma maior confiabilidade 
e imunidade a interferência e­
letromagnética, vantagens de 
custo e durabilidade, o que 
coloca a COPEL no rol das 
empresas que utilizam esta 
tecnologia de ponta, que já é 
amplamente difundida nas 
empresas de energia elétrica 
do primeiro mundo. 
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Integração Empresa-Escola 
Tradição na Copel 

Uma ligação um tanto afenva· é 
esta a relação que eu tenho com 
laboratónos de testes e eosaJOS 

Quando lngresset na Capei - de­
zembro de 1968 - Ingressei na se­
ção de testes de laboratóno da á­
rea de opemção Foi a porta de 
entrada na Capei. por ISSO essa 
palavra é uma questão permanen­
te em meu raaocirvo. F01 nessa á· 
rea que, na época. tNemos de ln­
trodum o eosa10, o teste de fator 
de potênCia de transformadores, 
ensaiOS em geradores na Usma de 
Mourão- rtiJ6IÇáo de carga, aber­
tura em curto-orclllto, levantamen­
to de curvas de saturação- tudo 
era noVIdade para nós. Isso nos 
dava, sendo pioneiros, a respc>n­
sab411dade de Interpretar correta­
mente a teoria eXIStente sobre o 
assunto. Hoje é tudo mUlto 
tranqiítlo 

Todas as téc:nK:as que seques­
bOnavam naquela época - que 
não eram oonsolldadas - começa­
rem ali na seção de testes e labo­
ratóno que (passando vános nivets 
de respoosabdidade) culrrunou 
com o Laboratóno Central de Ele­
trômca- LAC. Aliás, a pnmeira e­
QUipe do l.AC fOI formada por 
grande parte de técniCOS VIndos 
daquela seção 

O l.AC f01 cnado por tnsptração 
do Dr. Arturo Andreol1, com apoio 
da UFPR. O relaCionamento nem 
sempre f01 simples e fáCil pors e­
rem VISÕeS diferentes - e acertar 
todas essas diferenças deve ter 
custado alguns sacnfiaos à Olreto­
na na época Mas, valeu a pena 

Valeu a pena. por exemplo, na 
área de supnmentos da Copel. 
Não temos ISSO dtmenSIOOéldo 
mas, graças ao Laboratooo de hSI­
co-quimica, de eletrotécruca, de al­
ta tensão, a SSU tem bdo um su­
porte téaliCO 1mportante na atlall­
sa de equtpamenlos e maten81S 
que a Capei regularmente compra. 
garanbndo a qualidade e dando e­
lementos até de negoaação, pela 
poss1bthdade de avaliação técnica 
segura pelo LAC. Se não bvessa­
mos essa equ1pe técnica do maior 
nivel, por certo teríamos uma 
maJOr taxa de falhas em equipa 
mantos Temos ai o exemplo de 
Segredo. 0 8pOIO do l.ac fOI dec:i­
SIYO na disa ISSào com os labn· 
cantes drversas questões técncas 
de altiSSim8 graVIdade e resiSb­
mos porque tínhamos o LAC com 
cred,bfhdade, competênaa e estru­
tura para assmar embaixo de opi­

niÕes que o pessoal de nha de 
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frente, às vezes, observava mas b- ciênCia da Co-
nha alguma dificuldade em nego- pel de implanta-
aar com o fabncante. ção de um ser-

Ahás essa aporo já vem desde VIÇO meteoroló-
a USina de Foz do Areta: um pro- giCO mais eh-
cesso acelerado de corrosão no dente. Um Es-
arculto de refngeraçâo (em função lado que perde 
de talhas técnicas na condiÇão) !01 por ano 200 mi-
sanado após análises f81tas pelo lhões de dóla-
laboratóno tiSICO-qUÍmiCO. Sem res por falha de 
empr91tetras e coosullcras, com pr8VISão do 
ldonedade nem sempre respe~tá- tempo, por não 
ve1 Também o condutl forçado de ter esse S8MQl 
Pangot de Souza fOi analisado e pode, não det-
repultado com aporo do LAC T JYe· xar de ter 200 
mos experiênCias negabvas tam- milhões, mas 
bém com empresas fornecedores reduZJr a perda 
de estruturas, quando não tinha- para 150, I 00 
mos o L.AC. ou 50 milhões 

Acho que o L.abof'8tór1o vem de dólares com 
até dessas expenênaas negabvas um lnvesUrnen-
-que mostraram que a Cape! prea- to de 15 ml-

sava de um suporte técniCO. Como lhões em um -
o nosso subdesenvolwnento é seMÇO de llte-
moral, e não lécnco, Isso nos leva ressa mútuo. 
a ter, às vezes, fomecedores de- A.ssJm, o lACe 
soneslOS, fabncaltes desonestos a nossa Coof-
por ISSO temos que ter uma aten- denadona de 
ção maJor. E graças ao LAC temos Hldrometeorologla estão desenYOI-
oonseguido eVItar pr8Julzos gJQ811- vendo essa trabalho, que é uma 
tascos nas dM!fsas áreas. A me- das funções do l.AC. sugenr tec-
diÇão nos garante um padrão - nologia, propor novas Idéias. cnar 
Wf8 o wattimetro, de padrão lnter- técniCas que poderão SlgnifiCal' 
nadonal, o melhor da Arnénc:a La- grandes avanços para a Empresa 
bna. Isso nos dá uma autoridade EVIdente que existem consultarias 
mUlto grande quando vamos, JUnto externas que podenam fazer essa 
com a Eletrosul, lazer atenção da S8fV1ÇO. O drama é qual consulto-
rnedlção de faturamento da Cape! na? A que custo e com que res-
com ltaJpu, com Eletrosul, ou mes- ponsabíhdade? Quando vemos o 
mo com os nossos oonSOOIIdofes. pais numa degradação moral tão 

O l.AC nos permte dar ap010 a grande, escândalo em ama de as-
empresas estataiS e pnvadas EIS cãndalo, a gente hca com rece10 
o caso do Parlo de Paranaguá, de se aporar em trabalhos exter-
com o plano de combate à corro- nos Sabemos que mu1tas dessas 
são A 10dústna tem ~do no Labo- consultoras têm por trás delas 
ratóno um suporte técniCO que de uma lndústna, um lobby que pro-
outra forma sena Impossível. Pou- cura vender produtos com aval de 
cas empresas têm condiÇÕes h- ITl8l8 dúZJa de técniCOs, sabendo 
nancetraS de manter uma equ pe e da wnportãnoa que, as vezes, e-
IOStalaçôes como as que o l.AC XJSte em cenas empresas e que 
possu Uma equipe de alto nível leva a 1nvesbmentos glg8lltescos 
8SSim, não é barata Somente a o- com retomo mu1to pequeoo. O 
portunidade de poder usufrUir do l.AC e a equ1pe técniCa da Capei 
l.AC (Copef e UFPR) é que tem têm dado a posSibilidade de doo-
dado condiÇÕes de desanYOIV1- sôes técniCas corretas e sadi8S à 
menta e padrão técnico às 1ndús- Empresa. Ahás, a Capei é uma 
tri8S empresa modelo porque tem se-

O l.AC também pode dar um guido um caminho espartano. só-
grande apoio à Secretaria de Ma- bno e sério, sem que isso SJgnHi-
tenaJs do Estado, pof exemplo, no casse estagnação tecnológiCa Te-
suporte técnico JUOIO com Tec:par, mos conseguido avançar lecniC8-
St.rehma e Sanepar, de modo que mente sem perder o ntmo neces-
o Estado otmze suas compras sano de atualização, de modem-
Pode oontribulr lambem com a Se- dade Agora, com o fwn da let de 
cretana de Agocultura - está de- lllformállCa, teremos acesso a e-
senYOivendo um estudo para apre- quspamentos de processamento 
sentação ao governador e à prOSI- poderosos - e teremos no lAC a-

p010 a novas técnicas de sin'Ua­
ção, de estudos. É lógiCO, o equ­
parnento é uma looarnenta. E nós 
preasarnos de gente que use essa 
ferramenta 

No LAC teremos apoio para a 
introdução dessas técniCas de es· 
tudo, de anâltse, mais sotlsticados 

O lato é que essa integração 
empresa-escola - que culm nou 
com a alaÇâo do LAC - já é uma 
tradição na Copel. Na UFPR e oo 
Celet os cursos de engeohana 
sempre trveram ap010 da Copel 
Ainda hoje nossos engenheiros 
ledonam nas urnverSldades, o 
que caractenza a amplitude da 
Capei: ela é uma empresa que, a­
lém da elelríficação rural (que ne­
nhuma empresa pnvada lena lnle­
ressa em fazer), que além da ele­
tnhcação de barracos, de faYBias 
de reSidénaas de baixa renda 
(que nenhuma empresa pnvada 
teria Interesse em fazer), além de 
ser um local onde as pessoas de 
melhor formação têm oportunida­
de de trabalhar e conVIver numa 
sociedade que precisa de passo· 
as de boa formação, aínda afere· 
ce à comunidade paranaense 1.111 

lugar de tr8Jnamento, de forma· 
ção de pessoal de alto nível 

O lAC f01 uma boa Idéia E 
001a boa ldê!a E alem de ser uma 
boa Ideia. é uma belÍSSima reaí­
dade que nos devemos sustan~. 
e valoózar amda m8IS com o tem­
po 

ENCARTE LAC 



UFPR- COPEL: 10 anos 
de exemplar cooperação 

O lema das relações universi· 
dade - empresa está hoje no 
centro do debate nacional e in­
ternacional sobre o presente e o 
futuro das universidades. 

Tem-se clareza, em especial 
nos países mais avançados, que 
as universidades não esgotam 
sua função no papel tradicional 
de formadores de recursos hu· 
manos de nível superior. Reunin· 
do pessoal qualificado, boa parte 
trabalhando em tempo integral 
no ensino e na pesquisa, as uni· 
versidades têm um grande lastro 
cientifico capaz de fornecer boa 
base para sustentar o desenvol· 
vimento econômico e social. A 
UFPR, por exemplo, tem algo 
em torno de 300 docentes com 
doutorado, muitos com esse 
grau obtido no exterior; e 700 
docentes com mestrado. 

Contudo, para aproveitar pie· 
namente esse potencial, as uni· 
versidades não podem estar iso­
ladas. Elas devem interagir com 

Carlos Alberto Far«;Q (Reffor- UFPR) 

todas as dimensões da socieda· 
de (poder público em todos os 
níveis, empresas públicas e pri· 
vadas, associações sociais em 
geral), buscando responder a 
suas demandas e, pela mesma 
via, fortalecendo seu próprio 
perfil de instituições voltadas pa· 

ra o saber. 
Temos, em especial nos paí­

ses mais avançados, exemplos 
excelentes dessa interação uni· 
versidade/sociedade. No Brasil, 
na área especifica da relação U· 
niversidade - empresa, ao lado 
de muitos temores de parte a 

parte, temos ainda poucos gran· 
des exemplos. 

O LAC - fruto de um convênio 
que está completando 10 anos, 
entre a UFPR e a Copel - é, 
sem dúvida, um desses grandes 
exemplos. Tem aglutinado pes­
quisadores de ambas as institui· 
ções; tem gerado interessantes 
soluções tecnológicas para a 
Copel; tem sido, nesse sentido, 
um exemplo vivo do binômio 
ciência básica - tecnologia; tem 
sido ponto de referência para 
nossos estudantes de gradua· 
ção; tem viabilizado formação de 
pós-graduação a profissionais; 
tem sido porta de entrada, para 
ambas as instituições, de pers· 
pectivas de ponta na área cientí· 
fica e tecnológica 

Por isso tudo, comemoramos 
com júbilo esses 1 O primeiros a­
nos e expressamos nossos vo­
tos de continuidade dessa exem· 
piar cooperação entre UFPR e 
Copel. 

Projeto arrojado, 
modelo nacional 

•o Dr. Arturo me convidou pa· 
ra desenvolver um projeto que 
havia na Copel, o projeto de 
construção do LAC. Havia um 
trabalho feito pela Internacional 
de Engenharia, dando as linhas 
básicas. Nesse período fizemos 
um projeto com a colaboração 
de quase todos os setores da 
Copel. Coordenamos o projeto e 
a previsão de recursos, junto ao 
FINEP e BID, recursos nacionais 
e estrangeiros. Na época o Mi· 
rustro da Educação era o Ney 
Braga que deu o apoio e, com 
muita mendicância, digamos, 
conseguimos os recursos, para 
a construção do LAC. Para os e­
quipamentos os recursos eram 
originários do BID e FINEP. Os 
recursos do MEC eram impor· 
tantes e, felizmente, Ney Braga 
era o Ministro. Se ele não desse, 
também! ... Mesmo assim foi du· 
rode conseguir. Conseguimos, e 
a construção foi iniciada, com di· 
lculdades, por insuficiência de 
~~CUrsos ; mas com muito apoio, 

NCARTELAC 
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diga-se, do Dr. Andreol1. Ele me 
deu carta branca, toda a confian­
ça Por isso foi possível trabalhar 
- e aí está o Laboratório. Deus 
ajudou! Uma obra dessas aqui 
no Paraná, junto com a Universi­
dade Federal do Paraná ... Aquilo 
ninguém acreditava que saísse, 
e está lá, séria, imponente, res­
peitada aqui e lá fora 

Na verdade, o Laboratório foi 
feito meio por etapas. Quando 
faltava dinheiro,parava.. volta· 
vam os recursos, andava mais 
um pouco... A Copel depois 
complementou com recursos pa· 
ra a obra civil, cuja obrigação, a· 
través de convênio realizado, se­
ria toda da Universidade. O LAC 
é hoje o melhor Laborat9f'io de 
Eletrotécnica do Brasil. E muito 
bem equipado e tem uma exce· 
lente equipe ... • 

Depois de aposentado, o en· 
genheiro Francisco Lolhar Paulo 
Lange foi convidado pelo presi­
dente da Copel Arturo Andreoli 
para tocar em frente um projeto 

de construção do Laboratório 
Central de Eletrônica e Eletrotéc­
nica Foi em 1976. Antes disso, 
lange passou pelo Departamen­
to de Aguas e Energia Elétrica, 
quando participou do projeto de 
construção da usina T ermelétrica 
de Maringá; passou pela Prada -
executou o projeto da hidrelébi-

ca de lapó- no famoso •canyon• 
do Quartelá: em 1962 esteve na 
Utelfa, com o inicio da fase de 
montagem da usina de Figueira; 
passou por outros órgãos técni· 
cos culminados com o Planeja­
mento onde trabalhou até 1976. 

(do depoimento oral 
para o Museu da Energia) 
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Homenagens Especiais - LAC Ano 1 O 
Entrega de placas comemorativas 

Rogério Moro (Coordenador/l.AC), Mário 
Pedemeiras {VIC8-rertorJUFPR). João Carlos 
Cascaes (Oiretor de Operação(Presid Con· 
selho Admlncstração(LAC), Stl'llldo Hermes 
Neidert (Consultor PresdênaaiCopel). Gmo 
Azzolini Neto (Oiretor Adm1nstrabvo(Copel) 
compondo a mesa que presld1u a solenidade 

Arturo Andreoli recebendo a placa de ho­
menagem das mãos de S1nildo Hermes Ne1· 
dert 

8 

Telêmaco Jaguariaiva Carneiro, filho do 
professor JoaqtJ!m T elêmaco Cametro (fale· 
ado) recebeu a placa e agradeceu a home­
nagem ao pai. 

Mário Pederneiras entregou a placa para 
Paulo Procopiak de Aguiar. 

Rogério Moro entregou a placa comemora· 
bva para Francisco lolhar Paulo Lange. 

Ocyron Cunha recebe a placa das mãos 
de João Carlos Cascaes. 
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Técnicos chineses conhecem 
a Usina de Segredo 

No espaço de dez dias, no 
mês de janeiro, a Copel re­
cepciooou duas importantes 
delegações de técnicos oriun­
dos da República Popular da 
China, interessados em co­
nhecer detalhes das téalicas 
construtivas de grandes bar­
ragens para usinas hidrelétri­
cas, fabricação e operação 
dos equipamentos de gera­
ção e absorver experiências 
acumuladas pela Copel na o­
peração de hidrelétricas. A 
primeira delegação, composta 
por cinco téalicos e enge­
nheiros da China lnternational 
Engineering Consulting Cor­
poration, dedicou três dias de 
sua agenda à Copel aprovei­
tando para conhecer as obras 
da Hidrelétrica de Segredo, 
com início de operação pre-

visto para setembro deste 
ano, e as instalações de Foz 
do Areia, a maior do sistema 
próprio de geração da con­
cessionária paranaense com 
1.674 Megawatts de potência 
instalada. Em Curitiba, a mis­
são chefiada por Shangguan 
Shangjun e integrada por Zhu 
Peilin, Chen Dongshan, Xiao 
Fengtong e Zhang Wenzheng 
esteve reunida com téalicos 
da Superintendência de O­
bras de Geração da Copel, o­
casião em que puderam co­
nhecer o programa de novas 
usinas a serem construídas 
no Paraná. Esta delegação 
permaneceu no Paraná entre 
os dias 13 e 15 de janeiro. 

nas de Segredo e Foz do A­
reia. Na programação que o­
cupou os dias 22, 23 e 24 de 
janeiro, os técnicos conhece­
ram as instalações do Labo­
ratório Central de Eletrotéc­
nica e Eletrônica -LAC, e do 
Centro de Hidráulica Prof. 
Parigot de Souza, institui­
ções de ensino e pesquisa 

Uma segunda delegação, 
integrada por oito engenhei­
ros, também visitou as usi-

Prêmio Quilometragem 
As mais significativas marcas de 50 mil, 100 mil e 150 mil quilômetros sem envolvimento em 

se/dentes de trânsito e sem ultrspSSS8gem do limite de velocidade, foram atingidas pelos 
empregados: 

Oub.lbro/91 
50 mil Km. 
Walter Honorio ...................................... SRC/CTCB 
Sidnei Pinheiro da Cruz ......................... SRG/DPGE 
Mateus Pedro Turra ......................................... SRV 
Luiz Rodngues ....................................... SRLJDPRC 
Ani>nio Oliveira Rocha .......................... SGR/DPMU 
Pedro Josê Gomes ................................. SRL/CDAP 
Aiinor Correa .......................................... SOR/DPL T 
Josê Leocir Pinto da Costa ................... SOG/DPHS 
João Maria Jullier Faria .......................... SMS/CTRV 
Josê Clalk>n Feichacka ......................... SRP/CDPG 
Augusto Alves ...................................... SRM/CDPV 
Deivo Luiz Marc:olin ............................... .SRV/CDTO 
Jaroslau Katika ...................................... SOG/DPSH 
Wilson Valdir Canalli .............................. SRC/CACB 
Luiz Carlos Seratto ............................. ... SOG/DPSH 
Ademir Videira dos Santos ..................... SRV/CDCV 
Edmur Ramos Takasaki ......................... SAD/DPTP 
José Maria Calixtro ............................... SRV/CDCV 
José Gomes da Silva ........................... SRM/CDCM 
Luiz Carlos Did1mo ................................ SMS/CTRP 
Josias da Silva ...................................... SR M/CDPV 
José Coelho ........................................... SRC/CDPA 
Paulo Brouco .......................................... SRLJCDLN 
Sérgio de Souza ...................................... SRV/CDFI 
Juarez Serednitzkei ................................ SRV/CDFB 
João B. do Nasdmento Filho ................ SRM/CDPV 
Elvino Rocha Duarte .............................. SRLJCDCP 
Diolindo José dos Santos ..................... SRL/CDCP 
Maurido da Cunha Borst ....................... SMS/CTRM 
Haroldo Pinheiro do Nasamento ............ SRV/CDTO 
Haroldo Teixeira Martins ....................... SRC/CDCM 
Geraldo da Rocha de Souza ................. SEM/CDPV 
Cleomar Fabril ........................................ SRLJCDLN 
Niison Sptguel ....................................... SRVICDCM 
Sidney Tessero~ ..................................... SRV/CDPB 
Walter Lima dos Santos ........................ SOG/DPSH 
Carlos José Schv1derski ........................ SOG/DPHS 
Edegar Milech Krolow ............................ SRV/CDPB 
100MilkM 
Nlovaldo Machado ................................. SRLJCNRP 

Cleuce de OliVeira Cham ....................... SSU/DPM 
Nelson RodnguesGalvão ........................ SRP/CDIR 
Antonio Emiliano de Morais ..................... SRP/CDIR 
Antonio LUIZ M1gnoni .............................. SRV/CDFB 
Undadr Evangelista Carneiro ................ SRP/CDPG 
150 Mil Km 
José lgnáao Bochkakariov .................... SADIDPTP 
Salmo Dald1n ....... . ............................. SOG/DPRE 
Norberto Ass1s Fraguas ......................... SSU/DPM 

Novembro 
SOMILKm 
Alvaro Pezenti .............. .. ..................... SRL/CDAP 
Eud1des Antomo D1as ............................ SRC/CDPA 
NataiiCIO Máximo da S1iva .................... SRM/CDPV 
luis de Gonzaga Choaaí ...................... SMS/CMSV 
Osmar Koslinsk1 ... . ............................. SRV/CDPB 
Frandsco Alves de Andrade .................. SRV/DPRC 
Dinarte R. Dos Santos .......................... SOG/DPRE 
José Martins Duraes .............................. SRP/CDPG 
Antomo Oirve~ra R1bas .......................... SGR/DPGO 
W1vard Neselo ..... . .............................. SRV/CDPB 
João Balista Bukosk1 .............................. SRP/CDIR 
Marcos Antomo Obrezut ........................ SRP/CDPG 
Valdir Chaves ........................................ SRV/CDPB 
Adão José Vozniak ................................ SRP/CDUV 
Daniel Franasco Sornas ..................... SRM/CDUM 
Seniro Caramel ...................................... SRV/CDTO 
LUIZ Carlos MalaqUias ............................ SRL/CDCP 
João Bosco Maciel ........................... ... SMS/CDSV 
FéliX Peres Fernandes ......................... SRMJCDUM 
Waldir Luiz Nhem1es ............................. SRC/CDCN 
Josué Sique11a ...................................... SRM/CDUM 
Nelson Yoshim1tsu Sak1yama ............... SRM/CDCM 
N1valdo lutZ Amaro Costa ..................... SAC/CACB 
José Carlos de Souza ........................... SRM/CDPV 
LUIZ Gard1no de Oliveira ................ . ... SRP/CDIA 
100MIL Km 
Ademir Ferre11a do Prado ...................... SGR/DPGE 
José Mayer Cordeiro ........................... SGR/DPGO 
Luando Jaciel dos Santos ...................... SRC/CDSJ 
150 MIL Km 
N1lo Jesus Brasd de Almeida ................ SG R/DPGO 
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que a Copel mantém em 
convênio com a Universida­
de Federal do Paraná. Os vi­
sitantes representaram o Mi­
nistério de Energia do gover­
no Chinês, a empresa Ertan 
Hydroelectric Developmen· 
t Corporation, e o Instituto de 
Projetas e Investigação Hi­
droelétricos de Cheng Du. 

Aquisições da 
Biblioteca 

• AI otn:s p·eoeôdis de u»naco s.io de 
aJIDnl do ~doo daC<pol 

llnoil am - 1881 1ti6p (338.5211 
8823) 

&ru;h•n H1llmll CormWtt .. Worfd E· 
..,.., c ..... a~ «! Enorvr III Btllfll. 1e!JO ,, 
(33 790l818794e) 

Brown, W.$. 13 .mi fMMI qui DI ~ft 

tos --• cxm> ... "- 1969 l09p. 
'fi58 XIZEI8790 

Conoig. Poli!<» llflb•tWII do c.m.g 1990 
11 p (F 5745 C»>pt 

Coln,lolaiCOO Si.<>!JJOftm -llt>fl' 
................ 1991 2!5!1 ~83SC8571) 

Copol. II*OÇIO lfWPÓIICD do P•w 
t~t!I!IO 107p. (331!•7821 C7112b80,9q 

• Copol. STR. Gn4IO ela a.IDmaQio de 
s.A»slloçio A~ do11.61ti\'ÕO~ pr­
~çio para o """"'a ela nmnasio ..1Jrl90 
llp (REL II21312f!C7B2a) 

Elo4r01orio. l,_.. l•co•dtdn.,. 
f»nlro da •"fff•MJ ctJ M IOf ltih:U li90. 
I~ (338<71121 EJ!In) 

f lodrlc:oj Wortd. Dnct>ty ol 1wtnc uU. 
/111 11191 I Olla> (REP 350 8722025 E37d !19 
Ed) 

OCOI. Re/11/dro 1990 2flp .,.o rNpiiS 

ela """""IRÇâo '*' ......... -ogado No· 
lll-1oaSU/9.odoslt- 1991,93 

• Gomõde, f fOI'OI(IO Uolt SobJl Rolonnul.­
pio do ..,., olóhiCtJ ,.,_ ldeu bislcas 
pano um modolo ,....,.,..,.1991 IJp (F 
ll3 19 Ge:Mr) 

• Clro&uwlcz, ~c ~do. 

-~~~-'~"""''"'_..,llld;, 
- a .. ...,., .. do - pnocllçio 181111 
Z7p (REL331! • 711213G87Ds) 

IPI>UC. -.,do Cuflllo urllan& p.,• 
-" llbano~ & """" 1991 32Q>. (352.98104moJ 

K...-. J.M.; p_,., B.l. O do- do 
ldtr...ç& caro cuooogur lootao """""'" 
nos .. ~ 19111 Jlolp. (1!5113 
Kll8d) 

• Mololo, AnVouo, Ak<oolrud, S..!P"o Sd> 
..,..., c.1oo A CMtuo '*'' aat>f ~ ,.. do,-....,.~ do Cot»>do 
t ll9 t 311p 

"NHil•, IVW'II Costa CrdnoJ f'M' tN~Htf. 
IIIUioiÇio do ·~ do ptMfiCIIU orifo 
,.,..,._, OOI'a.IMWIÁ.J cM a"'ftgY tlll'íal 
199 I (T osej (821.3126 N2fl7c:j 

Samlnirio Nadonol de Produçio 1 

T"""""oMo de En ..... Elo.lao, 11 Roo de 
.~~nto<o, oe 10 ..,t 1991 ArWs 11v 
(821 3101Q1 sma1991) 

• Samlnório Tõaoico de a Emposu dt E· 
ntttlit de Sio Po~o,• SioPa.lo,""' 1991 
Anais~ (1121.31 S.C71., 1991) 

nn;:]l!8r;,:;:,/r;J~f',J"!'lJ:/,!; f,';: 
132• 131. 
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Sion.y da SUva para gerenaa da 
Divisão de Aoompanhamenb de 
Crédito e Poderes Públ'lcos. do 
DPAFVSPF. em 10.12.91 . 

André Lulz dt Olivtlrl Vergas 
para Assessor da Drama de Ope­
ração, em 07.01.92. 

Antonio Enori Catapan para g&­
rente da Divisão de Cadastro e Mo­
vimentação de Pessoal, do 
DPRHISRH, em 26.02.92. 

, _ 
~· 

/ . 
• o 

Luis Pedro Zanlbon para geren· 
te da Divisão de Sistemas de Con· 
sumldores, do DPSGISDI, em 
06.0392 

6 

Designações 

Plínio Hey Martins para gerente 
da Divisão de Manutenção de Bens 
e lnstalaçx'ies, do DPAC/SAD. em 
09 12 91. 

Valdtmir José B«tagt para ge­
rente da Divisão de Supnmenbs. do 
DPAS/SOO. em 20 01 .92. 

AntGnlo RobertD FedaltG para 
gerenaa da OMsão de Cadastro e 
Movimentação de Pessoal. do 
DPRH/SRH. em 26.02.92. 

Paulo Mércio de Souu para ge­
rente da Divisão de Apoio à Adml· 
nlstração Central, do DPAC/SAD. 
em09.12.91 

Mauro C.ZM Klinguetfus para 
Q9f&nle da DIVisão de OesenvoM· 
menb e Ensaios Eletrônicos, do 
DPEO{U.C, em 05.02.92. 

Fernando Kom para Superinten­
dente Administrativo. da DAD. em 
27 02.92. 

Newton c.rrano F. da Costl pa­
ra gerente da Divisão de Serviços (). 
peraclonais, do DPAC/SAD. em 
09.12.91. 

Mircio Falabello para gerente da 
Divisão de Programação do Sisl&­
ma, do DPOS/SOS, em 11 .02.92. 

C.riot Zanetti para gerenaa do 
Oepartamenb de Processamenb de 
Dados- DPPD/SDI. em 06.03.92. 

Germe admite 
O Grémio Esportivo e Recreativo Montante - Germe está admitindo 

sócios para área de camping da Ba"agem Capivari/Cachoeira (GPS), 
com desconto da mensalidade em folha de pagamento (30% da Faixa I 
diária de alimentação- interior do Estado). 

O sócio poderá usufruir das instalações do clube e camping por tempo 
indeterminado. Será fornecida carteirinha para sócio. 

Inscrições no local ou SGR/DPGE - Rua Pedro Ivo, 750 - 4g andar 
com Waléria- R/2174 

~nPFI INFnRUAI".f\1:::~- Uln YYII- to.ll17n- C:C:VIUADM 



Assim ou assado? Alcyomar Moreno 
JomaiCepla.a 

Afim e A Fim 
Afim é adjetivo, sendo usado, 

portanto junto a um substanti­
vo, geralmente no plural, por 
exprimir afinidades, reciproci­
dade. 

Ex.: Ternos gostos afins, ob­
jetivosafins 

A fim é uma locução prepo­
sitiva, significa: com intenção 
de, com vontade de. Ex.: Saiu 
a fim de comprar cigarros. 

Perceba, tem um objetivo, fi­
nalidade, de fácil compreen­
são. 

A/Há/À 
Não confunda •a• (artigo defi­

nido, preposição ou nome ou 
pronome pessoal oblíquo), com 
'há', 31 pessoa do singular do 
presente do indicativo do verbo 
'haver'. 

Exs.: 
A: Pode ser artigo definido, 

pronome pessoal oblíquo, con­
junção e preposição. 

Há: Verbo haver. Pode ser 
substituído por faz. 

Obs.: Essa forma verbal, ain­
da que no presente do indicati­
vo, expressa passado, sendo, 
portanto incorreto o seu uso 
com o advérbio Atrás exprimin­
do tempo. 

Diga: há dez minutos ou dez 
minutos atrás. 

Nunca diga: há dez minutos 
atrás ... 

À: fusão de duas vogais i­
guais: 

Pode ocorrer entre: 
1. A preposição •a• e os arti-

gos •a• ou 'as•. 
2. A preposição e os proor 

mes demonstrativos. 
3. A p!'eposição •a• e os p!'o­

nomes relativos •a qual, as 
quais'. 

Obs.: o 'à' (craseado) não 
deve ser pronunciado corno 
dois 'as•. O que se pode fazer, 
excepcionalmente para dar 
maior inteligência da frase, é 
pronunciar o 'à' com certa ên­
fase. 

Ex.: Eu fui à escola. 
Eu fti àquela escola de que 

você me falou. 

TerfHaver 
Com o sentido de existir, 

mais adequado seria o uso de 
Haver, sempre como impesso­
al, na terceira pessoa do singu­
lar. 

Exs.: Há muitos livros inte­
ressantes. 

Sempre haverá pobres, infe­
lizmente. 

Entretanto, o verbo ter vem 
substitl.indo o verbo haver, até 
mesmo na língua escrita. Usa­
do como impessoal, também vi­
rá semJXe na 31 pe>ssoa do sin­
gular. 

Ex.: Tinha ( e, não, tinham) 
muitas pessoas no parque. 

Vem{Vêm{Vêem 
Vem: terceira pessoa do sin­

gular do presente do indicativo 
de Vir. 

Vêm: Terceira pessoa do plu­
ral do p!'esente do indicativo de 
Vir. 

Vêem: tercetra pessoa do 
plural do presente do indcativo 
de Ver. 

Seção, Sessâo,Cessão 
Seção: parte ou divisão, re­

partição. 
Ex.: Trabalho na seção do 

jornal. 
Sessão: período, tempo de 

duração. 
Ex.: Vou à sessão das duas 

horas. 
Cessão: é o ato de ceder 

(verbo). 
Ex.: Fiz a cessão (ceder) de 

meus direitos autorais. 
À-Toa, À Toa, Atoa 

À-Toa: grata-se com acento 
grave e hífen quando se tratar 
de adjetivo. 

Ex.: Não chore por uma coi­
sinha à-toa. (insignificante) 

À toa: grata-se com acento e 
sem hífen quando se tratar lo­
cução adverbial. 

Ex.: Ele vive à toa. (inoperan­
temente) 

Atoa: grata-se quando se tra­
tar do verbo atear 

Faz/fazem 
Faz; usa-se sempre na ter­

ceira pessoal do singular quan­
do eXp!'essa tempo, duração. 

Exs.: Faz três anos que não 
a vejo. Cheguei faz dez minu­
tos. 

Obs.: Nunca diga: fazem dez 
anos ... 

Fazem só existe corno 31 
pessoa do plural. 

Ex.: Eles fazem um bom tra­
balho. 

Fim-de-semana/fim de 
semana 

As duas grafias são aceitas 
tanto significando final de se­
mana corno período de descan­
so. 

Obs.: Há os que preferem di­
ferenciá-las. 

Fim-de-semana: descanso 
Fim de semana: final de se­

mana. 
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Mudando o acento, mudamos o significado. 
Pela sua diversidade, o a­

cento tônico pode ter valor di­
verso. 

Ex: sábia, sabia, sabiá. 
1.A) Ambrósia U8AÓ/) - no­

me de mulher; espécie de plan­
ta. 

8) Ambrosia (/ZÍ/) - manjar 
dos deuses; comida deliciosa. 

2.A) Cúpido UKÚ/) - apaixo­
nado 

8) Cupido uPif) - personifi­
cação~ amor. 

3.A) Edito UE!) - ordem judi­
cial publicada por anúncios ou 
editais. 

8) Edito UOI!) - lej; decreto. 
4.A) Estádia UT A/) - instru­

mento para avaliar distâncias. 

8) Estadia UDÍ/) - permanên­
cia de um navio nur:n porto. 

5.A) Férvido UFEA/) - quen­
te; apaixonado. . 

8) Fervido (/VI/) - particípio 
de ferver, (verbç) 

6.A) Sútil {/SU/)- formado de 
pedaços costurados. 

8) Sutil UTILJ) - fino; delica­
do. 

7.A) Válido UVÁ/) -que tem 
validade 

8) Valido ULI!) - protegido; 
favorecido 

B.A) Vivido UVÍ!) - que tem 
vivacidade; vivo. 

8) Vivido UVÍ!) - o 21 - expe­
rimentado; particípio de viver 
(verbo). 

Mantendo o Humor 
Guia de discurso para uso de 

tecnocratas principiantes 
O Manual Universal do discurso Polibco-Tecnocrálkxl, a seguir apresenta· 

do, toe Oflglnalmenle publicado pela "Zyde Warszawy" (ReviSta de VarSÓVIa), 
periÓdiCO do governo polonês, e se coosbtui num mecamsmo que desma.sca· 
ra a prolixidade e falta de cooteúdo da linguagem ofdal. 

A mane~ra de empregâ·lo é muito simples: inicia·se sempre o d1scurso pela 
11 casa da 11 coluna, passando-se, a seguir, para qualquer outra casa da 2' 
coluna, depois para a III, depois para a coluna IV, voltando para qualquer OU· 
Ira casa da coluna I (com exceção da 1 ') e assim por diante, de coluna em 
coluna. sem importar a casa escolhida em cada coluna, mantendo-se apenas 
a ordem I, 11, III e IV. São possíveis 10.000 combinações, para um diSaJrso 
pomposo e totalmente inócuo de até 40 horas. 

I 11 III IV 
Caros colegas a exeaJÇão das nos obriga à análise das condições I~ 

metas do programa nanoens 8 
adm~nistnllivas 
exigidas. 

Por outro lado, a aJmp18 um papel das direlrizlts de 
c:ompleúlade dos essencial na desenvolvmento 
estudos eleluados formulação para o futuro. 

Assím mesmo, a exige a precisão e a do sislema de 
conslante expansão dellllição particípação geral 
de nossa atMdade 
No enlanto, não a estrutura aluai ela auxifla a prepataÇão das posturas dos 
podemos nos organização e a composição órgãos drigenles 
esquecer que com relação às 

suas atribuíções. 

Do mesmo modo, o garante a das novas 
novo modelo contribuição de um proposições. 
estJUtural aqui grupo impOIIante na 
I preconizado determinação 

A pnila cotidiana o desenYOivimenlo assume impor1anles das dlreções 
prova que continuo de diStintas pos~ no prelerenaais no 

formas de atuaçio esta · niO sentido do 
PIOQresso. 

Nunca é demais a oonSiante drvu~ laálaa a aiação do sislema de 
lembrar o peso e o gação de Informa- tonnação de 
s~gnjado destes çóes quadros que tof· 
problemas, uma vez responda às -I que cessidades. 
As experi6ncias a consolidação das obsl&alllza a das condiQÕeS 
acumuladas estJUturas apreciação da inegavelmente 
demonslram que mpon6ncia apropnadas. 

Acima de tudo, é a consulta aos oferece uma dos indioes 
lundamental diversos mílitantes Interessante pretendidos. 
ressaltar que oponunidade para 

verilialçio 
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Cronologia das Grandes 
Descobertas da Eletricidade 

Breve História Cronológica 
2637 ac - Hoang-b, 1\.nda­

dor do Império Chinês, usa 11'1\a 

biga magnética (lenda) 
600 aC. - Tales de Mileto 

(640-546), cientista e filósofo 
grego, descobre o poder de atra­
ção do âmbar carregado. 

1269 d.C. - Petrus Peregrinus 
descobre as propriedades do 
magnetismo e mostra que pólos 
(sua própria denominação) i­
guais se repelem e pólos contrá­
nos se atraem. 

1492 - Cristóvão Colombo 
(1540-1506) comprova que a in­
clinação da agulha da bússola 
vana conforme a região da terra 

1600- WiDiam Gdbert (1540-
1603), físico inglês, pubica De 
Magnete, seis volumes descre­
vendo a Terra como tendo as 
propriedades de 001 grande imã 
(e portanto justificando o com­
portamento da agulha da bússo­
la). Gílbert inventou, também, a 
palavra "eletricidade" a partir de 
"elek1ron", palavra grega que 
signifiCa âmbar. 

1650 - Oito van Guericke 
(1602-1686), físico alemão, 
constróí a prmeira mâquna es­
tábca Consistindo runa grCW'Ide 
bola de enxofre montada run et· 
xo, esta máqlina gerava elelrici­
dade estábca quando 001 chu­
maço era esfregado contra a bo­
la que grrava. 

1729 - Stephan Gray (1696-
1736), estudioso inglês da elebi­
cidade, desenvolve o conceito 
de conclJiores e não-condutores. 
Sua teona levou à descoberta do 
isolamento elétrico. 

1733 - Charles Françocs de 
Cisternay Ou Fay (1698-1739), 
de Pans, descobre que só há 
dois tipos de eletncldade: a ví­
trea (poslllva) e a rSSlnosa (ne­
gativa), e anuncia que cargas i­
guais se repelem e cargas dife­
rentes se atraem. 

1745 - Plelef van Musschen­
broek (1692-1761), amencano 
holmês, descobre a teoria da 
elelriadade ftuida 

1747 - Benjamm Franklin 
(1706-1790), estadista e filósofo 
americano, aprofunda a teoria 
da eletncidade fluida, propõe as 
designações "poslbva" e "negab· 
va•, e inventa o pára-r&IOS 

1 n1 - Luigi Galvani (1737. 
1798), fisiólogo italiano, c:lesco­
bre que as pernas de um sapo 
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se contraem quando tx:adas em 
poot)s ciferentes JXlf dOis me­
tais diferentes que também se 
tocan. Galvanl propôs a leona 
da "eletricidade anJmal" em 
1786. 

1785 - Charles Augustin de 
Coulomb (1736·1800), tisico 
trances, prova a lei dos quadra­
dos inVSfSOS, segundo a qual a 
força exercida por duas esferas 
carregadas é d1retamente pro­
porcional ao produto de suas 
cargas e nversamente propor. 
cional ao quadrado da distãnaa 
entre elas. Coulomb prova tam­
bém que a superfície rnterna dos 
corpos não pode S8f carregada 
de eletricldade estábca. 

1800 - Alessandro Volta 
(1745-1827), físico rtahano, des­
cobre o primeiro mékldo prábco 
para geração de elebicidade A 
ptlha voltaica (assim chamada 
em sua homenagem) consiste 
numa série de placas de prata e 
zinco separadas umas das ou­
tras por um pano ou papel saiu· 
rado com uma solução salina 

1819 - Hans Chnsban Oers­
led (1m-1851), fíSICO ánamar­
quês, descobre que um campo 
magnébeo é gerado pela corren­
te e!étnca, provando 8SSirTl que 
a eletricidade e o magnebsmo 
são fenômenos afins. 

1820 - André Marie Ampàre 
(1755-1836), físico francês, mos­
tra que as forças entre correntes 
e ímãs, e também entre duas 
correntes, podem S8f deterrruna­
das supondo-se que cada ele­
mento do circLito exerce uma 
força sobre um pólo magnébco e 
também sobre todos os outros e­
lementos de corrente do etrcuto. 
Esta descoberta estabeleceu a 
relação entre elebicidade e mag­
nebsmo. Ampere cnou também 
o solenóide. 

1820 - Domrnque Françots 
Jean AratJo (1786-1853), fíSico 
francês, descobre que é possível 
constrUir um imã colocando-se 
uma barra de ferro ou aço dentro 
de um solenólde que esteja sen­
do percorndo por uma corrente 
elétnca 

1821- Mlchel Faraday (1791-
1867), quinuco e fíSICO 1nglês, 
mostra que o ftuxo da corrente 
elétnca num fio pode fazer com 
que um imã gtre em tomo do fio, 
e que um fio que transporta cor-

rente tenderá a g1rar em tomo de 
um imãftxo. 

1823 - Thomas Joham See­
beck (1n0-1831), fÍSICO ale­
mão,descobre que é gerada cor­
rente elétriCa quando dOis me­
tais diferentes são encostados e 
seu ponto de união é aqll9Cido. 

1827 - Georg Simon Ohm 
(1787-1854), fíSico alemão, des­
cobre a relação entre a corrente, 
a voltagem e a resiStênCia em 
um ciraito elétrico,hoje conheci­
da como "let de otvn•, determi­
nando que a força eleb'omobva 
dividrda pela corrente que HUI 
pelo condutor representa a resis­
tência do condutor. 

1831 - Joseph Henty (1797-
18780, professor de Fislca em 
Albany, Nova Iorque, e Michel 
Faraday fazem áiVE!rSaS desco­
bertas eletromagnéticas, como a 
do principio da auto-indutância, 
o transformador, a geração de e­
lebicidade pelo magnetismo, o 
dínamo de disco e várias outras. 

1833 - Karl Friedrich Gauss 
(1m-1855), físico e matemãb­
co alemão, consegue determ­
nar a fórmula matemática exata 
para o cáloJio dos campos mag­
nébcos 

1834- Hetnnch Fnedrich Emil 
Lenz (1804-1865), tisico russo­
alemão, chega a um método pa· 
ra determinação da direção da 
corrente Induzida num circuito, 
hoje conhecido como "lei de 
lenz". 

1840 - Samuel F. B. Morse 
(1791-1872), artista e Inventor a· 
meocano, Inventa o telégrafo. 

1859 - Gaston Planté (1834-
1899), ll'lVentor francês, constrôi 
o priiTlelro acumulador de chum-

bo-áado para armazenar ener­
gtaelétnca 

1865 - James Cleóc Maxw 
(1831-1879), fÍSICO escocês, ex­
phca em termos matemáticos a 
transmrssão de campos elétricos 
e magnéticos através de um 
mero. 

1875 - Alexander Graham 
Bell (1847-1922),1nventor amen­
cano, desenvolve o dínamo e a 
lâmpada incandescente 

1879 - Thomas Atva Edison 
(1847 - 1931), 1nvenb amer­
Icano, desenvolve o dínamo e a 
lâmpada incandescente. Edison 
Inventou também o fonógrafo, a­
perfetÇOOU o SIStema telegráfico, 
a bateria alcalina e vános outros 
disposmvos elétncos 

1887- Heonch Rudolph Hertz 
(1857-1494), fÍSICO alemão, des· 
cobre que C8f1os melais em~em 
energia elélrica quando atingi­
dos pela luz. Hertz descobriu, 
também, em 1988, que a eletrici­
dade pode ser transmitida por 
ondas eletromagnéticas. 

1888 - Nicola Tesla (1856-
1943), engenheiro e II'M!ntor a­
mencano, antn:aa a descoberta 
do campo magnébco g.ratóno. 
sobre o qual se baseia o motor 
de indução. 

1895 - Gug 1elmo Marcon 
(1874-1931), Inventor italiano, 
iniCia suas experiênCias com a 
telegrafia sem fio. 

Uma explicação: O motivo pe­
lo qual Interrompemos nossa 
cronologia aqui é que. à época 
da invenção do telégrafo sem 
fio, todos os pnncip!os básicos 
da eletncidade Já estavam for­
mulados. Dal1 em diante Iniciava­
se o campo da elelrÕnlca 
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